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• Em 25 anos alternamos entre 
períodos de crise e períodos de 
recuperação, mas sempre com 
taxas de crescimento modestas.



• Em quase 25 anos não 
conseguimos convergir 
com a média da UE



• Investimos menos do que 
a média da UE em percentagem 
do PIB



• A carga fiscal com uma 
tendência sempre 
crescente representa um 
dos esforços fiscais mais 
elevados da UE



“Impostos de ricos num País pobre”



• Baixo PIB português (20 
lugar) e carga fiscal a meio 
da tabela (13 lugar) 
traduzem-se num dos mais 
elevados esforços fiscais 
da UE (5 lugar)



• As obrigações declarativas 
sobre as empresas são 
das mais complexas da UE



• As obrigações declarativas 
sobre as empresas são 
das mais complexas da UE



• Apesar dos progressos 
registados nos últimos 
anos, em termos de 
investimento em I&D ainda 
estamos longe da média 
da UE



• Os progressos dos 
últimos anos refletem 
exclusivamente a
atividade das empresas



• Somos o País da UE com 
uma população em idade 
ativa menos escolarizada



• Independentemente das 
novas gerações serem 
mais escolarizadas, e 
termos sinais evidentes 
desse avanço, demorará 
tempo até que tal tenha 
reflexos no mercado de 
trabalho
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